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GRUPOS INSTITUCION ALES
G rupo Pa rla menta rio  CHA
Palacio  d e la Aljafería. Cortes  d e Aragón
50 07 1 Za ragoza

H o r a r i o : De 8,30  a 14  y d e 1 6 a  2 0 horas
c h a @ c o r t e s a r a g o n . e s
Tel.: 9 76  - 2 8 9 6 4 2. Fax: 97 6 - 2 8 9 6 51

R e p res enta ció n d e  CHA en e l  Con gre s o
C o n g reso d e los Diputados. 28 07 1 Madrid

j o s e . l a b o r d e t a @ d i p u t a d o . c o n g r e s o . e s
f r a n c i s c o . p a c h e c o @ g p m i x t o . c o n g r e s o . e s
Tel. 9 1- 3 90  59  94  ·  Fax  9 1 - 3 90  63  9 6

G rupo Prov incial de  CHA- Za ra g o za
Diputación Pro v. d e Zaragoza · Pz. España, 2
50 07 1 Za ragoza  ·  c h a @ d p z . e s

H o r a r i o : De 9 a 1 5 y de 17  a 20  horas
Tel.: 9 76  - 2 8 8 8 9 9. Fa x: 97 6 - 2 8 8 9 11

G rupo Prov incia l de  CHA- Huesca
Diputa ción Pro v. d e Huesca ·  Porches de Galicia,
4. 22 07 1 Huesca ·  Tel.: 97 4 - 2 9 4 1 45  
H o r a r i o : De 9 a 1 5 y de 16  a 18  horas

g r u p o - c h a @ d p h u e s c a . e s

G rupo Municipal de CHA Za rag oza

Ayunta miento de Zarag oza · Plaza del Pila r,  18 .
50 07 1 Za ragoza  ·  H o r a r i o : De 8:3 0 a 1 4:30  h.
gm-cha@ayto -zaragoza .es  

Tel.: 9 76  - 7 2 1 1 2 5. Fa x: 97 6 - 3 9 4 7 91

G rupo Municipal de CHA Huesca
Ayunta miento de Huesca · Pz. d e la Cated ra l,  1 .

20 07 1 Huesca ·  Tel.: 97 4 - 2 9 2 1 38
Fa x 9 74  - 29  2 1  7 2
Horario : De 10  a  15   y  de 17  a 20  horas

c h a . a y t o h u e s c a @ a r a g o b . e s
w w w. c h u n t a . c o m / h u e s c a

SED ES D E CHA
Sede Na cio na l de CHA
C/ Conde Arand a, núm. 1 4-1 6, 1º ·  50 00 3
Z a r a g o z a

H o r a r i o : De 9,30  a 14 ,30  y de 1 7 a 2 2 h.
sedenacio nal@ chunta .com / www. c h u n t a . c o m
Tel.: 9 76  - 2 8 4 2 4 2. Fa x: 97 6 - 2 8 1 3 11

Sede CHA en el Altoarag ó n
Costa nilla  Ricafo rt,  9 , b ajo s. 2 20 02  Huesca

H o r a r i o : De 10  a 14  y de 1 7 a 2 2 horas
altoa rag on@chunta.com w ww. c h u n t a . c o m / h u e s c a
Tel: 974 - 22 0 6 28 y 23 91 15  · Fax: 97 4 - 22  06 28

Se de CHA en Te ru e l
San Esteb an, 1 4. 4 40 01  Te r u e l
H o r a r i o : De 9,30  a 14  y de 1 7 a 2 2 horas

t e r u e l @ c h u n t a . c o m ·  Tel. y fax: 9 78  - 6 0 7 3 8 1

SED ES COMARCALES

Alto  Gálleg o
C/ Colli Escalona, 1 3 ·  22 60 0 Sab iñánigo
Tel. 9 74  48 0 9 12  / 62 6 23  23  71  
a l t o g a l l e g o @ c h u n t a . c o m

Bajo  Ara g ón
- Mayor, 2 7, bajos · 4 46 00  Alcañiz 
Tel. 6 27  53 3 1 44  · b a j o a r a g o n @ c h u n t a . c o m

- C/ Marqués d e Lema, 20  ·  44 55 0 Alcorisa Te l .
62 7 5 33  1 4 4 · a l c o r i s a @ c h u n t a . c o m
Ca mpo  de Bo rja

Plaza de Esp aña, 2, 2º izda · 5 05 40  Borja
Tel.: 6 60  3 50  46 0 · c a m p o d e b o r j a @ c h u n t a . c o m
C a s p e / C a s p
C. d e Guad alhorce, 1 0, bajos ·  5 07 00  Casp e

c a s p e @ c h u n t a . c o m
Cinca Me dio/Zinca  Mey a
San Mateo, 6 , b ajo ·  Tel.  97 4 41 7 7 98  

22 40 0 Mo nzó n · c i n c a m e d i o @ c h u n t a . c o m

Co munidad de  Cala tay ud
Pza. Goya, 5  · Tel. 97 6 8 87  37 6 
5 03 00  Calatayud
c o m u n i d a d c a l a t a y u d @ c h u n t a . c o m
Co munidad de  Te ru e l

San Esteban, 1 4.  4 40 0 1 Te r uel 
c o m u n i d a d t e r u e l @ c h u n t a . c o m
G a l l i g u e r a
Pza. Aragón, 46 , bajo s · Tel y fax 9 74  38 0 25 1
2 28 00  Ayerbe ·  g a l l i g u e r a @ c h u n t a . c o m

Ho ya  de Hue sca/Pla na  de Uesca
Co stanilla Rica fort,  9 , bajos ·  22 00 2 Huesca 
h o y a d e h u e s c a @ c h u n t a . c o m
J a c e t a n i a
P u e r ta Nueva, 4 , 2 º Iz ·Tel. 97 4 3 6 3 8 5 2/ 6 26

2 32  37 1 2 27 00  Jaca · j a c e t a n i a @ c h u n t a . c o m
J i l o c a
Manuel Marina , 1 9, bajo · Tel.  97 8 7 32  30 4
4 42 00  Cala mocha  · j i l o c a @ c h u n t a . c o m
La Lite ra/L a Llitera

Industria , 1 0 ·  Tel./ fax: 97 4 4 28  0 82
2 25 00  Binéfar · l a l i t e r a @ c h u n t a . c o m
M o n e g ro s
Gasset,  9  · Tel: 61 0  0 14  76 1 
2 22 00  Sariñena  ·  m o n e g r o s @ c h u n t a . c o m

R i b a g o rz a
La Muralla, 9 · 22430 Graus
ribagorza@chunta.com
Ribera Alta
Co nstitución, 1 6, local ·  Tel.  9 76  86 4 2 65

5 06 50  Gallur · r i b e r a - a l t a @ c h u n t a . c o m
S o m o n t a n o
Vía Ta urina, 4, bajos · Tel.  97 4 3 15  58 6
2 23 00  Barbastro ·  s o m o n t a n o @ c h u n t a . c o m
Ta ra zo na  y  El Mo nca y o

M a r ro dán, 24  · Tel: 97 6 6 43  3 9 7
5 05 00  Tarazona · t a r a z o n a -
m o n c a y o @ c h u n t a . c o m
Va l d e j a l ó n
Pz. de los Obispos , 1 7, bajo · Tel.: 9 76  60  01

6 0  5 01 00  L a Almunia · v a l d e j a l o n @ c h u n t a . c o m
Z a r a g o z a
Co nde Aranda, 14 -16  · 5 00 03  Zarag oza
z a r a g o z a @ c h u n t a . c o m

OTRAS DIRECCIONES
A n d o rr a - S i e rra  de Arc o s
a n d o r r a - s i e r r a d e a r c o s @ c h u n t a . c o m
A r a n d a a r a n d a @ c h u n t a . c o m
Ba jo Cinca /Ba ix Cinca

b a j o c i n c a @ c h u n t a . c o m
Ba jo Ma rt í n b a j o m a r t i n @ c h u n t a . c o m
Ca mpo de  Belchite
c a m p o d e b e l c h i t e @ c h u n t a . c o m
Ca mpo de Cariñe nac a m p o d e c a r i n e n a @ c h u n -

t a . c o m
Cam po de  Da ro ca  
c a m p o d e d a r o c a @ c h u n t a . c o m
Cinco  Vi l l a s c i n c o v i l l a s @ c h u n t a . c o m
Co munidad de Alba rr a c í n

c o m u n i d a d a l b a r r a c i n @ c h u n t a . c o m
Cuencas Mineras  
c u e n c a s m i n e r a s @ c h u n t a . c o m
G ú d a r- J a v a l a m b re
g u d a r - j a v a l a m b r e @ c h u n t a . c o m

M a e s t r a z g o m a e s t r a z g o @ c h u n t a . c o m
M a t a rr a ñ a / M a t a rranya m a t a r r a n a @ c h u n -
t a . c o m
Ribera  Ba ja  del Ebro
r i b e r a - b a j a @ c h u n t a . c o m

S o b r a r b e Apdo. Correos, 65 · 2 23 30  L’ A í n s a
s o b r a r b e @ c h u n t a . c o m

LIGALLOS D E EMIGRACIÓN
M a d r i d

a r a g o n e s e s e n m a d r i d @ c h u n t a . c o m
C a t a l u ñ a a r a g o n e s e s e n c a t a l u n a @ c h u n t a . c o m
Va l e n c i a
a r a g o n e s e s e n v a l e n c i a @ c h u n t a . c o m

[2]

Aragón Libre Nº 45 Invierno 2003

[ directorio ]

Aragón Libre
Órgano de expr esión de Chunta Aragonesista (CHA)
Nº 45 - Invierno 2003

D i re c c i ó n Chesús Yuste 
Con sejo de R edacción Consello Nazional de CHA 
Ed ición  y coo rd i n a c i ó nComunica cc ión, SC
En este número han colaborado: Arantxa García Recio,
Paco Pacheco, Mercedes Ventura, Eva Rueda,
Zésar Biec, Daniel Mari Ripa, Antonio García
Echeverría y Josefina Musulén
Fotografías Archivo CHA y Aragón Press 
Impresión Sansueña 
Depósito Legal Z-2590-92

3 OPINIÓN

Los tiempos cambian, Chesús Bernal
4 - 7 CANDIDATOS

CHA presenta sus candidaturas
8 PROGRAMA

“Tus ideas pueden cambiar Aragón”
9 ENTREVISTA

José Miguel Díaz Calvo
10 - 11 TRASVASE NO

Marcha al Mediterráneo. Cuerpo a cuerpo en Bruselas
12  REDOLADAS

Continúa la extensión territorial de CHA
13  ENTREVISTA

Miguel Ángel Puyuelo. Isidro Pellicer
14  ENTREVISTA

Jesús Sampériz
15  ZARAGOZA

Los proyectos de CHA, en puestos de salida
16 - 17 CONGRESO

Labordeta planta cara a los PGE
18 - 19  COR TES

Euroresiduos se cobra otro Consejero del PAR
20 INTERNACIONAL

CHA, en el III Foro Mundial de Porto Alegre
21 MAYORES

I Jornadas sobre Personas Mayores
22 - 23  COSAS DE CASA

Nueva web. Premio para Ixo Rai!
24 CONTRA

No a la guerra

[ índice ]

nunca máis



[3]

Nº 45 Aragón LibreInvierno 2003 [ opinión ]
Chesús Bernal Bernal

Candidato de CHA a la Presidencia de Aragón

Los tiempos cambian

Tras veinte años de proceso autonómico en A r a g ó n ,
se han generado unas expectativas de cambio en
torno a la próxima cita electoral de mayo, impen-

sables hace unos años. La coalición de gobierno PSOE-
PAR atraviesa sus horas más bajas, sin mayoría suficien-
te para aprobar los presupuestos y con tres Consejero s
caídos en el camino, dos de ellos salpicados por escán-
dalos. Las contradicciones entre los dos socios inevita-
blemente están paralizando la Administración autonó-
mica. El partido bisagra, el PAR, afronta una crisis de
i m p redecibles consecuencias, de la que espera salir con
"golpes de efecto" en las listas y cruzando guiños de
amor con el PP, la derecha trasvasista y antiautonomista,
de la que lleva renegando toda la legislatura. Vivimos un
momento político de incertidumbre en Aragón. 

P e ro, elevando la vista, observamos también que son
tiempos de cambio esperanzado. La sociedad aragonesa
está cambiando. Y n o s o t ros formamos parte de ese cam-
bio, junto a los sectores sociales más dinámicos, más pun-
t e ros. En esta última década el pueblo aragonés ha ido
recuperando la autoestima necesaria para defender lo
p ropio. Del desencanto y pasividad de la transición
hemos pasado a las manifestaciones masivas y re i t e r a d a s
para defender el agua frente a la amenaza de trasvase del
E b ro, o a las diversas movilizaciones para poner las re i-
vindicaciones de Te ruel en la agenda política, o para
defender la escuela pública, entre otras cuestiones.
Semejante espíritu reivindicativo supone, sin duda, un
c recimiento de la conciencia colectiva. En Madrid

comienzan a tener una nueva per-
cepción de Aragón. De esa autoesti-
ma participa la creciente re c u p e r a-
ción de nuestras señas de identidad
( n u e s t ro patrimonio cultural, nues-
t ro Derecho foral, nuestras len-
guas…). 

Para resolver los retos del siglo
XXI ya no sirven las recetas del XIX,
hacen falta nuevas ideas, que van
abriéndose paso. El avance de las

nuevas tecnologías de la comunicación está derribando
m u ros que hace apenas unos años parecían infranquea-
bles. En este nuevo milenio resulta ya imposible afro n t a r
el trascendental debate hidrológico sin hacerlo desde el
prisma de la nueva cultura del agua. Reaparece de nuevo
el federalismo como alternativa constructiva a la hora de
conciliar las tentaciones neocentralistas y secesionistas en
un marco de convivencia entre pueblos diversos. Va con-
formándose también la respuesta intercultural necesaria
para abordar de forma enriquecedora nuestra nueva re a-
lidad de tierra de acogida.

A ese cambio social no ha sido ajeno el crecimiento de
un nuevo proyecto político, Chunta Aragonesista, pega-
do a esta tierra, comprometido con sus gentes. Los pro-
g resos de CHA están formando parte de ese proceso y,
con toda seguridad, son tanto causa como efecto. Los
nuevos tiempos van empujando nuestro proyecto, al
mismo tiempo que nuestras ideas y nuestro trabajo van
contribuyendo a la transformación de Aragón. Por eso,
nos atrevemos a decir que Aragón cambia con nosotro s .
Sólo así puede explicarse que CHA pasara de los 6.000
votos de hace 15 años a los 75.000 del año 2000 y que las
encuestas nos lancen ya por encima de los 100.000 votos.

Una nueva generación de aragoneses y aragonesas
está pidiendo su papel. Jóvenes escritores y artistas, pero
también empre n d e d o res, profesionales y universitarios
están irrumpiendo en la escena. Nuevos actores sobra-
damente preparados. Con ellos, llegan nuevas maneras
de enfocar la cultura, la economía o la sociedad. Ta m b i é n
en la política se apunta ya una nueva generación, con
caras nuevas, con el entusiasmo y la preparación de la
juventud, dispuesta a asumir responsabilidades y con-
vencida de que las viejas recetas ya no sirven para afro n-
tar los retos de Aragón y sus gentes.

Los tiempos cambian. Ahora es el momento de dar
paso a otros. Ahora es el momento de CHA. Con re s-
ponsabilidad y con coherencia, CHA se ha puesto al fre n-
te de este cambio. Pero, por supuesto, los ciudadanos y
ciudadanas tendrán la última palabra el próximo mes de
mayo. En sus manos queda el cambio.

Los nuevos tiempos van empujando nuestro proyecto, al
mismo tiempo que nuestras ideas  y nuestro trabajo van

contribuyendo a la transformación de Aragón. Por eso, nos
a t revemos a decir que Aragón cambia con nos otros. 
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Una nueva generación, preparada 
para gobernar Aragón

CHA presenta sus candidatos ante la sociedad 
en un acto multitudinario

El 26 de octubre, los principales
candidatos de CHA c o m p a re c i e ro n
ante la ciudadanía en un importante
acto público que marca el banderazo
de salida de la campaña que nos
conducirá a las próximas elecciones
municipales y a Cortes de A r a g ó n
del 25 de mayo de 2003. En un
m a rco incomparable (el A u d i t o r i o
de Zaragoza), ante una sala repleta y
con una sobria escenografía, los can-
didatos se compro m e t i e ron pública-
mente a través de unas intervencio-
nes de contenido muy sólido. Los
asistentes pudieron percibir la cita
como una puesta de largo, en la que
C H Ase presentaba como un partido
de gente preparada para asumir las
máximas responsabilidades, gente
p reparada para gobernar Aragón. El

actual momento político pedía algo
así. Precisamente para dar re s p u e s t a
a la incertidumbre propia de este
momento de fin de legislatura, con
una coalición de gobierno en sus

horas más bajas y cuando el partido
bisagra afronta una crisis de impre-
decibles consecuencias. Las expecta-
tivas de cambio que vienen apun-
tando las encuestas se confirmaro n
en este acto, que más que una simple
p resentación de candidatos fue la
e x p resión del compromiso de CHA
con la sociedad aragonesa, re p re s e n-
tada por un amplio abanico de aso-
ciaciones, desde organizaciones sin-
dicales (UGT,
CCOO y OSTA )
y empre s a r i a l e s
(como la A s o-
ciación de la
E m p r e s a
Familiar o la
C o n f e d e r a c i ó n
de Empre s a r i o s
del Comerc i o )
hasta las asocia-
ciones de
A u t ó n o m o s

( U P TA) y de Sociedades Laborales
(ASES), pasando por la FA PAR, las
ONGs de acción social (Dismi-
nuidos Físicos de A r a g ó n ,
Fundación Down 21, AZAJER -de
j u g a d o res en re h a b i l i t a c i ó n - ,
Integra-Aragón, CODEF, MPDL,
SOS Racismo,…), las asociaciones
culturales (la Fundación Gaspar
To r rente, REA, Nogará, Zaragoza
2008, Asociación de Psico-
pedagogía,…), el movimiento ecolo-
gista (Plataforma de Defensa del
E b ro, COAGRET, Sociedad
Española de Ornitología,…) y el
movimiento vecinal. También asis-
t i e ron al acto la presidenta del
Consejo Económico y Social de
Aragón, Ángela López, varios vice-
r re c t o res de la Universidad de
Zaragoza (Blanca Conde, Nieves
Ibeas y Vicente Pinilla) y dos figuras
de la talla de Eloy Fernández
Clemente y Gonzalo Borrás (a quie-
nes Labordeta citó con especial cari-
ño y reconocimiento). Ante este
público tan significativo, Chesús
Bernal, recién designado por el
Comité Nazional de CHA como can-
didato a la Presidencia del Gobierno
de Aragón, expuso un proyecto de

Chesús Bernal

Antonio Gaspar

Biella Nuey y José Antonio Labordeta



Zaragoza, y Ángel Sánchez, Bizén
Fuster y Chesús Bernal, como cabezas
de lista a las Cortes de Aragón por las
t res circunscripciones, antes de que la
música de Biella Nuei pusiera un
excelente cierre al acto.

Uno de los momentos más inten-
sos del acto fue cuando el candidato a
la alcaldía zaragozana A n t o n i o
Gaspar resaltó que en el
Ayuntamiento de Zaragoza "CHA h a
desempeñado un claro liderazgo de
iniciativas y responsabilidad política".
Para Gaspar "el bipartidismo de apa-
riencia del PP y PSOE ya no se sostie-
ne y está desacreditado, mientras que

la coherencia ideológica y la capacidad de trabajo de CHA
han calado en la sociedad zaragozana, que es mayoritaria-
mente pro g resista y apuesta por la cultura, la solidaridad y
la modernidad". En este sentido, subrayó que "por prime-
ra vez, afrontamos las elecciones municipales con opciones
reales de asumir la Alcaldía" y aseguró que "contamos con
la experiencia suficiente y con un fuerte apoyo del tejido
social, económico y cultural".
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país integrador y no excluyente, donde puedan caber
todos los aragoneses y aragonesas, donde no haya
que sacrificar unas comarcas para salvar a otras, un
p royecto para el llano y para la montaña, un pro y e c-
to para que puedan re g resar los aragoneses que tuvie-
ron que emigrar y que pueda acoger a los inmigran-
tes que están enriqueciendo nuestra sociedad, un pro-
yecto sin barreras y sin fronteras. El proyecto que
o f rece CHA.

" Q u e remos gobernar", se compro-
metió Chesús Bernal, "pero no a cual-
quier precio, ni con cualquiera ni de
cualquier manera. Porque, para noso-
t ros, gobernar es hacer cosas, re s p o n-
der a esta realidad aragonesa que está
cambiando. Y para eso queremos abrir
un diálogo permanente con aquellos
agentes sociales dinámicos que están
impulsando los cambios. Con ellos,
empujando juntos, vamos a constru i r
un Aragón más tolerante, más solida-
rio, más libre y con más futuro". 

El acto comenzó con una cerrada
ovación al Diputado de CHA en el
C o n g reso, José Antonio Labord e t a ,
para quien el Secretario General de
CHA, José Antonio A c e ro, tras dar la
bienvenida, había pedido una expre-
sión de reconocimiento tras las "corna-
das" recibidas a lo largo del verano por
e n f rentarse al pensamiento único. A
continuación Labordeta ejerció de pre-
sentador y dio paso, uno a uno, a los
seis candidatos que debían intervenir:
Pepe Navarro, Azucena Lozano y
Antonio Gaspar, como candidatos a
las alcaldías de Te ruel, Huesca y
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El acto de presentación de los
candidatos en Te ruel el pasado 9 de
n o v i e m b re reflejó el entusiasmo de
C H A ante las excelentes perspecti-

vas de crecimiento electoral y de
implantación en las comarcas turo-
lenses. Tras la bienvenida del
S e c retario Territorial de CHA, Isidro
P e l l i c e r, las presentaciones, con su
i ronía habitual, corrieron a cargo del
histórico concejal, Antonio Pére z ,
quien por cierto lucía coleta, siguien-
do el ejemplo del cabeza de lista
autonómico Ángel Sánchez . Éste de
entrada asumió su futuro papel
como "primer diputado de CHA e n
las Cortes de Aragón por Te ruel" y
anunció también la entrada de CHA
por fin en la Diputación de Te ru e l :
" P e ro no para estar por estar, sino
entrar con una pala y una escoba. La
pala para vaciarla de competencias a
favor de las comarcas. Y la escoba
para barre r, que falta le hace".

Teruel también se prepara para cambiar
Sánchez cimentó su esperanza en los
tiempos de cambio que se viven
incluso en Te ruel, de la mano del
movimiento ciudadano "Te ruel exis-

te": "Gracias a la
unión de todos
los turo l e n s e s ,
Te ruel y sus pro-
blemas han entra-
do en la agenda
política. Pero no
basta con cambiar
la conciencia
colectiva. Falta el
siguiente paso,
cambiar la re a l i-
dad, y eso, hoy en
día, sólo pasa por
la acción de
gobierno. Pero ,
h o y, la mentali-
dad de quienes
nos gobiernan no
ha cambiado.
Ellos han tenido
n u m e rosas opor-
tunidades para
cambiar las cosas
y no lo han hecho.
Ha pasado su

oportunidad, y ha llegado la nues-
tra. Ha llegado el momento de
CHA", reclamó Ángel Sánchez.

Por su parte, el actual concejal de
C H A y candidato a la alcaldía de
Te ruel, Pepe Navarro, se mostró
o rgulloso de la gestión realizada al
f rente de la delegación de Tr a n s-
portes, cuyo fruto principal es un

moderno servicio público de trans-
porte urbano del que los turo l e n s e s
c a recían hasta ahora. E hizo extensi-
va esa experiencia de gestión a toda
la gente de CHA que ostenta parc e-
las de gobierno (tanto las nueve
alcaldías como las diputaciones y
cabeceras comarcales que se gestio-
nan en coalición, e incluso las dele-
gaciones en ayuntamientos a pesar
de estar en la oposición, como es su
caso): "Esta terminando una legisla-
tura exitosa para nuestro partido,
p o rque hemos demostrado que
somos capaces de poner en marc h a
una gestión y de gobernar". Navarro
auguró que los próximos re s u l t a d o s
electorales configurarán un nuevo
panorama político que obligará a
suscribir pactos de gobierno inédi-
tos: "En el ayuntamiento de Te ruel, a
algunos partidos no les saldrán las
cuentas y tendrán que acudir a noso-
t ros para negociar un programa pro-
g resista, de izquierda". 

En la clausura del acto, el
P residente Bizén Fuster advirtió que
o t ros partidos, temerosos de la ame-
naza que re p resenta para ellos el cre-
cimiento de CHA, iban a re a l i z a r
una dura campaña de calumnias,
ante la que deberemos estar pre p a-
rados: "A falta de argumentos, nos
acusarán de extremistas". Para des-
mentir la acusación, bastaba con
constatar la presencia de significa-
dos líderes sociales, entre los que
destacaba el presidente de la patro-
nal turo l e n s e .

Ángel Sánchez

Pepe Navarro

Bizén Fuster con los candidatos turolenses.
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El 30 de noviembre se pre s e n t a-
ron los candidatos por el Alto-
aragón, ejerciendo de maestro de
c e remonias el "histórico" Francho
N a g o re, con una cálida intervención
en aragonés. Tras él, el "pre s i d e n c i a-
ble" Chesús Bernal anunció la aper-
tura de una etapa de cambio, simi-
lar a la que encabezó el PSOE en
1982: "Ahora, los hombres y mujere s
de CHA se presentan pre p a r a d o s
para gobernar Aragón, para liderar
ese cambio. CHA ha ido maduran-
do y hoy sintetiza todos los cambios
que se están produciendo en la
sociedad. Nos acompañan los secto-
res sociales más dinámicos, más
p u n t e ros, y esto es imparable".

La candidata a la alcaldía de
Huesca, Azucena Lozano, tras ani-
mar a la participación de la mujer en
política ("seguimos estando menos
que los hombres"), renovó su com-
p romiso con su ciudad y se mostró
dispuesta a asumir con convicción y
ganas lo que la tarea que la gente le
encomiende, en la oposición o en el
gobierno: "Estoy aquí porque cre o
sinceramente que una Huesca
mejor es posible y porque esta ciu-
dad puede y tiene que ganarse el
f u t u ro, pero un futuro sin exclusio-
nes, porque Huesca debe ser un
p royecto colectivo. No sin falta de
razón, los de Huesca hemos sido
recelosos de Zaragoza, pero al
mismo tiempo hemos sido incapa-
ces de entender por qué el A l t o
Aragón recelaba de nosotros.
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Huesca no puede avanzar enfre n t a-
da sistemáticamente a Zaragoza ni
vivir ajena a su propia comarc a .
También éste es un proyecto colecti-
vo en el que ten-
dremos que
a p render en el tra-
bajo en común y
la convivencia. Y
esa transforma-
ción sólo es viable
desde la izquier-
da, con criterios
de solidaridad,
participación, sos-
tenibilidad, con
c o h e rencia, rigu-
rosidad e ilusión,
grandes dosis de
i l u s i ó n . "

Criticó a los
partidos mayori-
tarios, a quienes
acusó de ser "los
del No": "Ellos
dicen sí cuando
q u i e ren decir no;
y nosotros, que
nos dicen los del no, somos los que
decimos que sí". Y desgranó multi-
tud de proyectos municipales
(como el Plan Global de Gestión del
Agua, el Plan de Cosos y la Muralla,
la red de bibliotecas, los servicios
públicos o el patrimonio histórico),
en los que el equipo de gobierno
P S O E - PAR-IU, a pesar de decir sí,
los paralizan, privatizan o deterio-
ran. "Nosotros somos los que deci-

“Otra Huesca es posible”
mos sí", concluyó Azucena Lozano.

El Presidente de CHA, Bizén
F u s t e r, como primer candidato a las
Cortes por el Altoaragón, cerró el

acto destacando la honradez políti-
ca de CHA, que consiste en "decir lo
que de verdad uno cree, convenga o
no. Ser honrado es defender lo que
se piensa en todos los lugares, aun-
que sea electoralmente contrapro-
ducente. Nosotros decimos lo
mismo en Jaca y en Ejea, en
Zaragoza y en Madrid. Otros no
hacen eso", dijo señalando las con-
tradicciones en materia hidro l ó g i c a
del resto de partidos. "Hay partidos
que no tienen opinión, que asumen
lo que dicta la mayoría en las
encuestas. De esta forma ganarán
algunos votos en el corto plazo,
p e ro así no se transforma la socie-
dad". Para Fuster, esas convicciones
son las que diferencian a CHA d e
los demás: "Defendemos un pro y e c-
to de país para todos y todas, no
sólo para quienes piensan como
n o s o t ro s "

Azucena Lozano

Bizén Fuster

Los cand idatos altoaragoneses,
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La ciudadanía aporta miles de ideas
para el Programa de CHA

Para CHA, la campaña
electoral es una nueva opor-

tunidad para compartir
ideas con la sociedad y por
eso hemos querido empe-

zar escuchando a la gente.
Fieles a nuestro estilo partici-
pativo, abierto a la ciudada-

nía, la campaña "Tus ideas pueden cam-
biar Aragón" ha permitido a la sociedad

aragonesa, a través de miles de postales a
franquear en destino y a través del correo electróni-
co, aportar sus inquietudes y propuestas para la ela-
boración del programa electoral de CHA. 

Hemos recibido en torno a tres mil "bombillas"
(que ha sido el icono de la campaña), ideas muy
diversas, más o menos desarrolladas, más o menos
complejas, pero todas de gran interés, pues re f l e j a n
los intereses y las preocupaciones de la sociedad
aragonesa. Aunque la mayoría proceden de perso-
nas próximas a nuestro proyecto, debemos destacar
las que aportan los más alejados a CHA que nos
agradecen que ofrezcamos un espacio donde se les
e s c u c h e .

Las preocupaciones de los aragoneses pasan por
el rechazo al trasvase del Ebro y la política de aguas
(se habla de un debate serio y profundo sin estre-
chez de miras), las comunicaciones (los retrasos en
los ejes que deben vertebran nuestro territorio), la
educación pública universitaria y no universitaria,
el reto de las nuevas tecnologías, el futuro para el
mundo rural, la protección medioambiental (tras
una gestión nefasta en la DGA), la vivienda pro t e g i-
da (especialmente para los jóvenes), la reforma del
Estatuto de Autonomía, la Ley de Lenguas, la radio-
televisión autonómica, medidas para que la emigra-
ción aragonesa retorne a su tierra y no pierda sus
raíces,… Muchas medidas tienen como hilo conduc-
tor la necesidad de hacer frente al desequilibrio
territorial y demográfico que padece Aragón. 

Finalizada la campaña, los Roldes de política
sectorial del partido están trabajando para integrar
las aportaciones ciudadanas en el Programa electo-
ral que debatirá y aprobará el Comité Nazional de
C H A en una sesión monográfica el 1º de marzo.

Éxito de la campaña paticipativa
“ Tus ideas pueden cambiar Aragón”
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Candidaturas a las Cortes de Aragón

Z a r a g o z a :
1. Chesús Bernal (actual Portavoz del Grupo Parlamentario CHA en las

Cortes, Secretario de política local de CHA y candidato a la Presidencia de
Aragón, profesor universitario, natural de Va l t o r res –Comunidad de Calatayud-).
2. José Antonio Acero ( S e c retario General de CHA, actual Vi c e p residente de
la DPZ y Concejal en La Almunia –Valdejalón-, funcionario del INSS).

3. Yolanda Echeverría (actual Diputada y Secretaria de medio ambiente e
igualdad de CHA, filóloga).
4. Chesús Yu s t e (actual Portavoz adjunto del Grupo Parlamentario y Secre t a r i o

de comunicación y procesos electorales de CHA, historiador y técnico de comu-
n i c a c i ó n ) .
5. Gonzalo González (actual Diputado, participante en iniciativas internacio-

nalistas, asesor jurídico y diseñador).
6. Nieves Ibeas( v i c e r rectora de Proyección Social y Cultural de la Universidad
de Zaragoza, profesora de Filología Francesa).
7. Pedro Lobera ( S e c retario de asuntos económicos, empleo y desarrollo ru r a l

de CHAy delegado sindical de CCOO en Pikolín).
8. Alfredo Solano (ex alcalde de Artieda –Jacetania- y presidente de la
Asociación Río Aragón contra el re c recimiento de Yesa, ganadero ) .

9. Eduardo Galochino ( S e c retario de relaciones sociales y cooperación inter-
nacional de CHA, empleado municipal del Ayuntamiento de Zaragoza).
10. Cristina Ochoa ( s e c retaria comarcal de CHA-Campo de Borja, maestra).

11. Juan Antonio Planas ( S e c retario de Educación, Invest igación y Deporte de
CHA, psicopedagogo, expresidente de la Asociación Aragonesa de
P s i c o p e d a g o g í a ) .
12. Javier Ya g ü e ( s e c retario comarcal de CHA-Comunidad de Calatayud,

e n c o f r a d o r ) .
13. Prado Murillo ( p residenta comarcal de CHA-Caspe).
14. Zésar Corella ( s e c retario del Consello Nazional de CHA y miembro de la

Maya Nazional de Chobenalla A r a g o n e s i s t a ) .

H u e s c a :
1. Bizén Fuster ( P residente nacional de CHA y actual Diputado y Secre t a r i o
P r i m e ro de las Cortes de Aragón, secretario de ayuntamiento, natural de Naval
–Somontano de Barbastro - ) .
2. Salvador Ariste (Diputado provincial y delegado de Cultura de la DPH,

Concejal de Sariñena –Monegros- y Secretario territorial de CHA para el
Altoaragón, funcionario municipal) .
3. Natalia López (Concejala de Sabiñánigo y consejera comarcal de A l t o

Gállego, vicesecretaria territorial de CHA).
4. Javier Mur (Alcalde de Santaliestra y consejero comarcal de la Ribagorza).
5. César Ceresuela ( v i c e s e c retario territorial del Altoaragón y secre t a r i o

c o m a rcal de organización de CHA-Sobrarbe, natural de L’ A í n s a ) .
6. Zésar Biec ( p residente comarcal de CHA-Plana de Uesca, profesor de
S e c u n d a r i a ) .

Te ru e l :
1. Ángel Sánchez Monzón ( v i c e s e c retario territorial de Te ruel de CHA, ori-
ginario de Bronchales –Comunidad de Albarracín-, licenciado en Ciencias

Políticas y de la A d m i n i s t r a c i ó n ) .
2. José Miguel Díaz Calvo ( S e c retario de política local de CHA, secre t a r i o
c o m a rcal de organización de CHA-Bajo Aragón, funcionario de la administra-

ción de justicia, natural de A l c a ñ i z ) .
3. Asun Salvador ( responsable de política social de CHA-Comunidad de
Te ruel y de la ejecutiva comarcal de CCOO).
4. Adolfo Vi l l a n u e v a ( p residente de CHA-Jiloca y Concejal de Burbáguena,

c o m e rc i a l ) .
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La Secretaría de Política Local,
que tú ocupas, fue una novedad tras
la última Asambleya Nazional. ¿Qué
tarea le corresponde desempeñar?

C H A s i e m p re ha creído en el
municipalismo y con esta Secre t a r í a
q u e remos darle un impulso para con-
vertirlo en uno de nuestros ejes funda-
mentales. Se trata de incrementar el
peso del mundo local en nuestro par-
tido, en nuestro discurso y en nuestra
e s t ructura. Estoy convencido de que el
apoyo a los compañeros y compañe-
ras de CHA que trabajan en política
municipal y comarcal (no sólo en el
día a día, sino a través de campañas,
iniciativas.. .) es una de las bases para
que CHA c rezca y se consolide.
Además, hemos de tener en cuenta
que el mundo local en Aragón crece en
importancia con la puesta en marc h a
de las comarcas, con lo que nuestra
apuesta por la política local ha de acre-
centarse aún más. Seguro que, si se
sigue trabajando por y para el mundo
local, veremos el próximo mes de
mayo más concejales de CHA y, por
tanto, más consejeros comarc a l e s .

Actualmente se está abordando
el mayor reto de la Administración
Local, la financiación. ¿Qué opina
C H A de la reforma del IAE y de las
compensaciones pactadas por el PP
con la FEMP?

La reforma del Impuesto de
Actividades Económicas se encuadra
d e n t ro de esa segunda descentraliza-
ción del Gobierno de Madrid, que
n o s o t ros ya definimos como una
"trampa". Tal y como la planteó el PP,
más del 95% de los ayuntamientos
aragoneses resultaban perjudicados al
privarles de una buena parte de sus
i n g resos. Ahora han rectificado par-
cialmente, compensándoles por la

p é rdida de la recaudación. A u n q u e
los pactos Gobierno-FEMP se han
apoyado a través de la Federación
Aragonesa de Municipios, desde
C H A debemos seguir insistiendo en
que han de incorporarse otras medi-
das que beneficien a nuestros ayunta-
mientos, como introducir el concepto
"territorio" en el fondo de participa-
ción de tributos del Estado, para com-
pensar la variable fundamental, que
ahora es el número de habitantes. Más
que una reforma de las haciendas
locales, el PP ha hecho un "lavado de
cara" con marcados tintes electoralis-
t a s .

De todas maneras, queda mucho
por hacer en el mundo local aragonés.

¿Por qué no el traspaso de competen-
cias de haciendas locales a A r a g ó n ?
¿Por qué no adaptar la normativa del
I VA a la legislación europea o aplicar
el tipo reducido de este impuesto para
los bienes y prestaciones de servicios
que se soportan por los entes locales?
¿Por qué no gestiona directamente el
Gobierno de Aragón el catastro o por
qué las comarcas no participan en el
reparto de los ingresos que les corre s-
ponden a los entes locales en los
P resupuestos Generales del Estado?
Todos estos temas no sólo inciden en
una mejora de los ayuntamientos, sino
que, a su vez, contribuirían a que
Aragón alcanzara mayores cotas de
autogobierno. 

También representas a CHAen la
Mesa contra el Transfuguismo, que
reúne a todos los partidos con repre-
sentación parlamentaria en el
Congreso. ¿Qué pasos se están dando
para poner coto a esta auténtica lacra
contra la democracia?

N u e s t ro interés ha sido el de plan-
tear propuestas para poner las máxi-
mas trabas posibles a este pro b l e m a
que tanto daña a la credibilidad demo-
crática en todas las instituciones y
s o b re todo en los entes locales. A s í ,
por iniciativa de CHA, se constituyó la
Mesa Aragonesa de Seguimiento del
Pacto, en la que se obtuvo la
Portavocía y la Secretaría de la misma.
Posteriormente se presentó en Madrid
una modificación a la Ley de Bases de
Régimen Local con el fin de que los
concejales tránsfugas no pudieran
pasar al Grupo Mixto y quedaran
como "no adscritos". Esta pro p u e s t a ,
similar a la que recoge la ley aragone-
sa de Administración Local, fue admi-
tida y  próximamente se presentará en
el Congre s o .

La reforma del IAE es un lavado
de cara electoralista del PP

José Miguel Díaz Calvo
Secretario de Política Local de CHA“

Bajoaragonés, soltero, José Miguel Díaz
Calv o es funcion ario de la  Admin is -
tración de Justicia. Durante la transición
part ic ipó en DEIBATE y  hoy en la
Associació Cultural del Matarranya, el
Rolde de Estudios Aragoneses y la Fun -
dación Gaspar Torrente, de la que es secre -
tario general. Fue elegido miembro del
Comité Nazional y del Consello Nazional
de CHA en 2001, donde es el Secretario de
Política Local. También es el Secretario
comarcal de Organización de CHA-Bajo
Ar agón. P articip a en e l Rolde  de
Administraciones Públicas y Justicia. 
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Algo está cambiando también en el Levante. Los miembros de la
M a rcha al Mediterráneo, que re c o r r i e ron a pie del 30 de octubre al 23 de
n o v i e m b re, desde Reinosa a Valencia, reivindicando el diálogo social y la
Nueva Cultura del Agua, eran recibidos cariñosamente por agricultore s
valencianos que les daban ánimos para seguir con su marcha re i v i n d i c a t i-
va. Al día siguiente, el éxito de la manifestación contra el trasvase y el Plan
H i d rológico que, coincidiendo con la reunión internacional del Convenio
Ramsar sobre humedales, habían convocado organizaciones sociales y eco-
logistas valencianas, se debió a la participación de decenas de miles de
valencianos, sin los cuales la presencia de catalanes y aragoneses hubiera
sido un hermoso gesto, pero insuficiente para alcanzar los objetivos. La
sociedad valenciana ha mostrado un creciente interés ante lo que supone la
nueva cultura del agua. No hemos visto esa unanimidad levantina a favor
del trasvase, como repiten hasta la saciedad el gobierno y la prensa de esas
comunidades. Frente a esos irresponsables que tienen interés en convertir
en un conflicto entre territorios lo que es un debate entre dos modelos de
d e s a r rollo hidrológico, el pueblo aragonés ha sabido movilizarse para
defender su futuro. CHA ha demostrado ser, una vez más, la org a n i z a c i ó n
aragonesa con más poder de convocatoria en la lucha contra el trasvase.
P e ro esta vez cumplíamos otra función: expresar nuestra solidaridad con
los valencianos que, dando ejemplo de coraje democrático, se manifestaro n
luciendo la pegatina "Soy valenciano y estoy contra el trasvase" y que sufre n
insultos y persecución por parte de las autoridades valencianas y por una
p rensa rendida al poder. Vaya nuestra gratitud para ellos y para los compa-
ñ e ros que re a l i z a ron la marcha, así como para el Ligallo de Emigración de
Valencia de CHA, que
p reside Javier Díez
Ranera, que se desvi-
vió en los pre p a r a t i-
vos y en la hospitali-
dad. Fue otro 1 en la
quiniela: pese a quien
pese, jugábamos en
c a s a .

Miles de valencianos par ticiparon 
en la manifestación.

La marcha recorrió a pie el trayecto desde
Reinosa hasta Valencia

La marcha al Mediterráneo
culmina en Valencia con una gran

manifestación contra el PHN
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El pasado 22 de enero, el
S e c retario General de CHA, José
Antonio A c e ro, compareció ante la
Comisión de Peticiones del
Parlamento Europeo, durante una
sesión monográfica dedicada al
PHN español, en la que también
i n t e r v i n i e ron, a favor, el Secre t a r i o
de Estado de Aguas y Costas y el
p residente autonómico de Murc i a
y, en contra, los re p resentantes de
las otras entidades que, como
CHA, han presentado denuncias
ante las instituciones comunitarias.
A c e ro re c o rdó el impacto ambien-
tal y social de los grandes embalses
del Pirineo y repasó los arg u m e n-
tos de la comunidad científica
internacional contrarios a la políti-
ca hidrológica del Gobierno espa-
ñol, así como el incumplimiento de
las directivas europeas de Hábitats,
de Aves Silvestres y de Agua. Tr a s
un tenso cuerpo a cuerpo entre
d e f e n s o res y detractores del trasva-
se del Ebro, un re p resentante de la
Comisión Europea (el jefe de la
Unidad de Aguas, Patrick Murphy)
reiteró las dudas que existen sobre
la adecuación del Plan a las dire c t i-
vas europeas y señaló que los prin-
cipales problemas están en la cali-
dad del agua y en el estado del
Delta, una zona "única en el
mundo". Mientras, la Comisión
E u ropea ha anunciado que no dará
el visto bueno a la financiación de
ningún proyecto relacionado con el
PHN hasta que apruebe un dicta-
men sobre la adecuación del tras-
vase del Ebro a la normativa comu-
nitaria. 

Las esperanzas aragonesas de
que el PHN no obtenga financia-
ción europea están creciendo ente-
ros. El trabajo desarrollado a lo
l a rgo de estos dos años está empe-

zando a dar frutos y se va alejando
el respaldo de la UE al trasvase. El
P P español se encontró bastante
solo durante el debate: Ni un solo
parlamentario europeo que no
fuera del PP español ha hablado en
defensa del Plan, ni siquiera otro s
e u rodiputados populares ni tam-
poco liberales. Este hecho desató
los nervios en el PP, como demues-
tra la ridícula intervención de su
e u rodiputada aragonesa, Mª
Antonia Avilés, que llegó a afirmar
que en Aragón ¡¡nunca!! se habían
opuesto al trasvase de Borrell y que
ahora rechazaban el de Aznar por
i n t e reses políticos. ¡Vaya guasa!

A principios de febre ro, en gira
o rganizada desde Madrid, miem-
b ros de la Comisión de Medio
Ambiente del Parlamento Euro p e o
han visitado el Delta del Ebro ,
M u rcia e incluso la Galicia del
" P restige", para intentar despejar
sus dudas sobre el Plan
H i d rológico. Ante la ausencia de
Aragón en el plan de viaje, una
delegación de CHA formada por
los alcaldes de los municipios afec-
tados por los grandes embalses del
Pirineo (Artieda, Biscarrués y
Santaliestra) se desplazaron al
Delta para exponer sus arg u m e n-
tos ante los euro p a r l a m e n t a r i o s .

PHN: cuerpo a cuerpo en Bruselas

José Antonio Acero

La Comisión Europea duda de que el trasvase respete 
la legislación comunitaria

Chobenalla Aragonesista ha
partezipato en a "2ª Diada Jove
antitrasvasement", zelebrata en
Tortosa, chunto á org a n i z a z i o n s
chobenils catalanas y balenzianas
(como JERC, JERPV y a plataforma
estudiantil "Acció"). En ista chorna-
da se'n fazioron diferens autos
como siñal de refuse á o PHN y con
l'ochetibo de conchunta de continar
empentando a Nueba Cultura de
l'Augua. A plaza de o Conzello de
Tortosa balió de punto de tro b a d a
ta la conzentrazión re i b i n d i c a t i b a
" A chobenalla contra o tre s c o l e " .
Dimpuesas, se zelebró un conzierto
de os balenzianos "Obrint Pas" y de
bellas collas catalanas, que bi
achuntó á más d'un millar de cho-
bens. Bi abió tamién bellas paro l a s
politicas á cargo de as org a n i z a-
zions que i partezipaban, explican-
do as consecuenzias particulars
que o PHN prebocará en A r a g ó n ,
Catalunya y País Valencià. Bi inter-
b i n i o ron tamién re p resentans de a
Plataforma en Esfensa de l'Ebro de
as Te r res de l'Ebre y de "Nunca
Máis", que demandó apoyo á la
petizión de responsabilidaz por o
fundimiento de o petro l e ro "Pre s-
tige". Ta re m a t a r, se redautó o
manifiesto de conchunta "A n u e b a
cultura de l'augua: Ozión de futu-
ro", en o que se denunzian ubierta-
mén as posturas ambiguas de bels
partitos politicos (PSOE, CiU y
PAR) sobre o trescole y o PHN. A s
o rganizazions chobenils estudio-
ron nuebas línias d'aizión comuns
s o b re o debate idrolochico, asinas
como sobre as mobilizazions estu-
diantils y a esfensa de a identidá
c u l t u r a l .

A chobenalla anti-
trescole s’achunta 
en Tortosa
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Una vez en vigor la Ley de la
C o m a rca del Bajo Aragón y en cohe-
rencia con la delimitación comarc a l
vigente, se han fusionado los
Ligallos de Redolada de CHA d e
Bajo Aragón y de Bajo Maestrazgo
(Alcorisa), resultando elegido
nuevo presidente el alcorisano
Ángel Hernández. Próximamente
se producirá un proceso similar
e n t re los Ligallos de Plana de Uesca
y Galliguera, para adecuarse a la
delimitación de la Comarca de la
Hoya de Huesca/Plana de Uesca.

Asimismo, se ha constituido una
nueva Agrupación Comarcal de
C H A en el Campo de Cariñena, con
la afiliación de Cariñena, Longare s
y Paniza. La presidencia comarc a l
ha recaído en Miguel Jaime. Por
ello, Jaime ha cedido la coord i n a-
ción de la A g rupación Local de
L o n g a res a Jorge Cortés. También se
ha constituido Ligallo de Lugar en

Continúa sin pausa la extensión
territorial de CHA

Cariñena, con Marcos Gimeno
como coord i n a d o r. En esta comarc a ,
C H A cuenta en la actualidad con
t res concejales en el municipio de
L o n g a re s .

También se ha constituido la
nueva Agrupación Comarcal de
Andorra-Sierra de Arcos, con
Salvador Gómez Ciércoles como
P residente, contando con la militan-
cia de Andorra, Oliete y Ejulve
(donde precisamente se cuenta con
un concejal, David Gascón, que
también es consejero comarc a l ) .

Por otra parte, el Ligallo de
Emigración de Madrid estrena
nuevo presidente: la buena noticia
es que, como aspira todo emigrante,
Juan Campos retorna al país y, por
eso, le sustituye Chusé Inazio
F e l i c e s .

D e n t ro del proceso de cre c i-
miento del partido en la comarca de
la Ribera Alta, se han constituido

dos nuevos Ligallos de Lugar
( A g rupaciones Locales) de CHA e n
Pinseque y Pedrola, con Leonard o
Blasco y Ángel Barrera como coor-
d i n a d o res re s p e c t i v a m e n t e .

Paralelamente la comarc a l i z a-
ción sigue adelante. Con toda segu-
ridad la metropolitana Zaragoza
será la única comarca que no se
constituya antes de las elecciones
locales de mayo. Mientras tanto,
C H A continúa eligiendo consejero s
c o m a rcales: en el Consejo Comarc a l
de Monegros, contamos con la alcal-
desa de Lanaja, Mercedes Abadía; y
en el Consejo Comarcal de Hoya de
Huesca/Plana de Uesca (nombre
oficial bilingüe, aprobado por ley, a
instancias de CHA), nos re p re s e n-
tan Azucena Lozano y Paco
Piazuelo, concejales de Huesca, y
Pepe Torralba y Antonio Río, alcal-
de y concejal respectivamente de
B i s c a r ru é s .

Sobrecogidos por la catástrofe del "Prestige", CHA puso en marcha la campaña "Aragón x
Galicia", en solidaridad con el pueblo gallego y con aquella hermosa parte de este planeta,

castigada por los piratas petroleros y por la ineficacia de unos gobiernos insensibles. El 19 de
diciembre participamos en Zaragoza en la manifestación para exigir responsabilidades políti-

cas, así como medidas para esto no vuelva a suceder NUNCA MÁIS. También unos volunta-
rios/as de Chobenalla Aragonesista colaboraron en la limpieza de las playas, conociendo de

primera mano los terribles efectos ecológicos, económicos y sociales de la marea negra.

NUNCA MÁIS!
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En esta localidad oscense de 500 habitantes los concejales
electos tras las últimas elecciones municipales pusieron en
práctica una fórmula de gestión que está dando buenos re s u l -
t a d o s .

El pacto llevado a cabo en Berbegal no suele darse
en la vida política municipal.

Es la ventaja de un  municipio pequeño. Al no darse
mayoría absoluta tras las pasadas elecciones, acord a-
mos con el PP repartir el periodo de gobierno, con ges-
tiones totalmente indendientes: dos años ellos y dos
años nosotros, y ha sido muy positivo. Hasta la oposi-
ción, del PSOE, lo ha tomado con gran deportividad.

¿Y qué actuaciones habéis impulsado en estos dos
años ?

Se han realizado muchas obras y actuaciones pen-
dientes. Se ha reformado la plaza de Europa para per-
mitir la entrada de los autobuses; se ha hecho accesible
la parte no visitable de la Colegiata de Santa María, tras
un acuerdo con el obispado para derribar el huerto en
desuso que ha permitido hacer una calle peatonal para
poder acceder a todo el edificio de la Colegiata e inclu-
so visitar la torre. Hemos rehabilitado el arco medieval
del Hospital y la fuente de San Gregorio, con ayuda de
la Diputación Provincial. En otro orden de cosas, está
siendo también importante la mejora de la carretera de
acceso al pueblo, el acondicionamiento del camino al
polideportivo, la construcción de un frontón y pista
cubierta, el aparcamiento del Centro de Salud...

Entonces, el balance legislativo es bueno.
Estamos contentos con la gestión. Ha habido muy

buen entendimiento. La gente se da cuenta de que hay
otra forma de hacer las cosas, como siempre decimos en
CHA, que al fin y al cabo se basa en el trabajo, las ganas
y la dedicación. Nuestra sensación de cara a los próxi-
mos comicios es que vamos a cre c e r.

La impronta de
Chunta: trabajo,
ganas y dedicación

Miguel Ángel Puyuelo
Alcalde de Berbegal“

El único concejal de CHA
en Calamocha tiene puestas
sus mayores esperanzas en
las elecciones de este año para
reforzar la presencia aragone -
sista en el Ay u n t a m e i n t o .

¿Qué situación se vive
en el Ayuntamiento de
C a l a m o c h a ?

El PAR va a cumplir su
segunda legislatura con
mayoría absoluta, mientras que la única oposición
que relamente funciona como tal es la del PSOE y la
nuestra. Tenemos un alcalde nada dialogante, el
clima es siempre de tensión, no se permite ninguna
colaboración, todas nuestras propuestas son re c h a z a-
das mecánicamente. Resulta muy desagradable tra-
bajar así.

¿Qué margen de actuación tiene CHA?
La única cosa que se puede hacer es ejercer un

c o n t rol sobre la gestión municipal y no es nada fácil
tampoco. Lo que no podemos olvidar es que nuestro
objetivo es trabajar por Calamocha, ¿y qué podemos
hacer? Pues votar en contra de todo lo que vemos
negativo para el pueblo y a favor de todo lo que cre-
emos que puede ser beneficioso, incluso aunque la
forma de proponerlo no sea ni minimamente corre c-
ta. Nosotros hacemos una oposición constructiva, no
somos un partido del “no” por el “no”. Y eso que la
forma de trabajar del alcalde, que continuamente
hace valer su mayoría y su “ordeno y mando” para
gobernar sin ningún diálogo ni acuerdo, no ayuda.

¿Cambiarán las cosas?
C H A tiene muy buenas perspectivas para este

año. Aquí nos faltó muy poco para conseguir un
segundo concejal. En realidad en Calamocha se obtu-
vo un buen número de votos, tanto como el PP, que
obtuvo 2 concejales, pero fallaron los 11 barrios agre-
gados. Estas próximas elecciones, esperamos que el
trabajo desarrollado a lo largo de estos últimos 8 años
den como fruto, por lo menos, dos concejales e, inclu-
so, nos acerquemos al terc e ro .

Hacemos una
oposición
constructiva

Isidro Pellicer
Concejal de Calamocha“



Z a r a g o z a
1. Antonio Gaspar 
2. Miguel Gargallo 
3. Luis Pastor 
4. Mar Herre ro 
5. Carmen Gallego 
6. Agustín Martín
7. Concha Nasarre
8. Pascual Castejón 
9. Pilar García Chillón
10. Alex Benito
11. Beatriz Machín
12. Josefina Musulén
13. Jorge Marq u e t a
14. Pilar Ponce

H u e s c a
1. Azucena Lozano
2. Miguel Solana
3. Chulia A r a
4. Francisco Piazuelo
5. Mariví Monterru b i o
6. Rafel Barrio
7. Daniel Lerín
8. Francho Nagore
9. Mercedes Garc í a

Te ru e l
1. Pepe Navarro
2. Pepe Polo
3. Paco Martín 
4. Ana A n a d ó n

C a l a t a y u d
1. Miguel Ángel Basanta

Ta r a z o n a
1. Miguel Ángel A r t i e d a
2. José Luis Martínez 
de los Reyes
3. Pedro Gil Pére z

J a c a
1. Pedro Pére z
2. Ernesto Gómez
3. Pilar Ortega
4. A l f redo Beltrán
5. Ángel José Piedrafita

A l c a ñ i z
1. Mercedes Grau 
2. José Miguel Díaz
Calvo 

3. Delia Lizana 

S a r i ñ e n a
1. Salvador A r i s t e

La Almunia de Doña
G o d i n a
1. José Antonio A c e ro

C a r i ñ e n a
1. Gregorio Briz
2. Vicente Mateo

B e l c h i t e
1. Joaquín París
2. Víctor Fatás

C a s p e
1. Prado Murillo
2. Alberto Lallana

A l m u d é v a r
1. David Félez

P e d ro l a
1. Javier Rodrigo

G a l l u r
1. Antonio Liz

A l c o r i s a
1. Ángel Hernández 

H í j a r
1. Víctor Manuel Guiu 

C u c a l ó n
1. Basilio Herre ro

B u r b á g u e n a
1. Adolfo Vi l l a n u e v a

B ro n c h a l e s
1. Jordi Lore n z o

Va l d e rro b re s
1. Iñaki Belanche

La Fre s n e d a
1. Francisco Oliver Grau

C re t a s
1. Salustiano Ramos

Candidaturas municipales

El tema clave en
esta legislatura ha
sido el hidráulico

Jesús Sampériz
Concejal de Graus“
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El concejal de Deportes en Graus ha tenido que
jugar durante esta legislatura un juego bastante arries -
gado, mantiendo siempre una firme postura en temas
claves para CHA.

¿Cómo está funcionando el acuerdo tácito para
que el PSOE gobernara en Graus?

Al inicio de la legislatura, con 5 concejales  para
PSOE, 4 del PP, 1 del PAR y 1 de CHA,  se conside-
ró buena la opción de apoyar, con reticencias en la
cuestión hidráulica, un alcalde del PSOE a cambio
de que l a presid encia de la entonces Manco-
munidad de la Baja Ribagorza (ahora Comarc a )
recayera en el re p resentante del PAR, una persona
muy afín a los postulados antipantanistas . Se cre y ó
que su postura favorecería la oposición al pantano
de Santaliestra, en contraste con las  posturas socia-
listas. Este planteamiento es  el que se hizo al prin-
cipio. Después, las cosas han ido por otro camino.

¿En qué sentido?
Se ha producido un acercamiento entre el PSOE

y el PAR. La consecuencia es que somos la única
oposición que está funcionando. En esta legislatu-
ra no se han aprobado documentos tan importan-
tes  como los presupuestos o el Plan General de
O rdenación Urbana. Ha habido enfre n t a m i e n t o
también en asuntos como el patrimonio, donde
mantenemos una posición más conservacionista
que la del equipo de gobierno, o en la política de
personal del Ayuntamiento. Pero el verd a d e ro
caballo de batalla es el Plan de Restitución del
Valle del Ésera, una serie de obras y actuaciones en
la zona que el alcalde hace valer como pago a la
“deuda histórica” pero que en realidad que supone
una contraprestación para “comprar” el apoyo de
Graus al pantano de Santaliestra.

¿Qué balance ofrece esta legislatura?
C reo que hemos intentado hacer una oposición

civilizada y mantenernos firmes en los  elementos
claves. En algunos sectores críticos no se entendió
bien el apoyo al PSOE del principio. Yo espero que
se haga un anális is serio y claro y, por mi parte,
estoy dispuesto a seguir trabajand o.



Implantar las ventajas del tranvía
moderno en la ciudad, dar a Zaragoza
la proyección cultural que le corre s-
ponde, impulsar políticas sociales de
vivienda y rehabilitación, insistiendo
en la regeneración de espacios urba-
nos internos en vía de degradación, y
a b o rdar un plan de acción inmediata
para integrar/aprovechar el potencial
que re p resenta para nuestro país toda
la población inmigrante, son algunas
de las propuestas prioritarias plantea-
das por CHA en el marco de la políti-
ca local para el periodo 2003-2007. Lo
hacemos además desde el convenci-
miento de poder llevarlas a cabo
inmersos en una acción de gobierno
en el Ayuntamiento de Zaragoza. Las
perspectivas y las tendencias así lo
apuntan, nuestra experiencia lo avala
y nuestro trabajo es la mejor garantía. 

En estos ocho años de oposición
municipal hemos dejado patente
nuestra voluntad y capacidad de
gobierno, hemos pasado de la labor
de control al equipo de gobierno del
P P a ejercer otro papel complementa-
rio que pocas veces había tenido tal
relevancia en las políticas de oposi-
ción local. En este contexto se enmar-
ca la presentación de importantes ini-
ciativas y proyectos que los ciudada-
nos ya identifican claramente con
n u e s t ro modelo y estilo de hacer ciu-

dad. Las tendencias apuntan
que la renovación de
ideas que ofre c e m o s
para impulsar Zaragoza
cuenta cada vez con

mayor apoyo social y
que CHA, por primera

vez en su historia,
saldrá de la
próxima convo-
catoria electoral
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con el respaldo ciudadano suficiente
como para optar a desempeñar la re s-
ponsabilidad de ostentar la A l c a l d í a
de Zaragoza.

Son tiempos de cambios decisivos
para el futuro de nuestra ciudad y es
el momento de asumir los compro m i-
sos adquiridos en estos años de inten-
sa labor política municipal. La
implantación del tranvía moderno es
un proyecto que CHAconsidera nece-
sario "e inevitable si Zaragoza quiere
seguir optando a situarse al nivel de
calidad del transporte público que le
c o r responde entre las cinco ciudades
más importantes". Para ello, ya hemos
avanzado nuestra propuesta para el
d e s a r rollo de una red tranviaria con
un plan de implantación que contem-
pla la entrada en servicio en 2007 de
las primeras líneas de tranvía moder-
no en Zaragoza. Desde la re s p o n s a b i-
lidad de una única Institución o desde
la colaboración en el marco de un
deseable Consorcio de Tr a n s p o r t e
público para toda el área metro p o l i t a-
na que englobe cercanías, autobuses y
tranvía, la apuesta es clara y nuestra
voluntad política inequívoca. 

La proyección cultural de la ciu-

Los proyectos de CHA, 
en puestos de salida

Zaragoza

ANTONIO GASPAR GALÁN
PORTAVOZ MUNICIPAL DE CHA 

EN EL AYUNTAMIENT O DE ZARA GOZA

dad es otra de las principales líneas
de actuación que propone CHA
" p o rque en la sociedad moderna del
conocimiento son las grandes apues-
tas culturales las que posicionan a
las ciudades en el contexto interna-
cional". Abanderamos esta iniciativa
con un ambicioso proyecto, NORES-
TE, que, con la rehabilitación del
Palacio de Fuenclara y de otros edifi-
cios significativos de la ciudad, plan-
tea una red innovadora de espacios
de vanguardia cultural, de acogida
de todas las manifestaciones y activi-
dades artísticas contemporáneas y
de promoción de cre a d o res, que
sirva para atraer y proyectar la inno-
vación artística desde Zaragoza. Es
otra de las propuestas que han mar-
cado el pulso de la oposición en la
política municipal y que considera-
mos básicas en un futuro inmediato.
Nuestra planificación sigue su ritmo,
seguimos trabajando en los pasos
p revios porque las implicaciones y
las consecuencias son grandes, pero
la ciudad necesita un salto cualitati-
vo con la mayor urgencia posible.
Son tiempos de cambio y no sólo
políticos. 

El tranvía moderno, la proyección cultural que
le corresponde a Zaragoza, las políticas

sociales de vivienda y rehabilitación, y un plan
para integrar a la población inmigrante, son

algunas de las propuestas prioritarias
planteadas por CHA

El tranvía moderno, la proyección cultural que
le corresponde a Zaragoza, las polít icas

sociales de vivienda y rehabilitación, y un plan
para integrar a la población inmigrante, son

algunas de las propuestas prioritarias
planteadas por CHA
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“Sed de golf”: escándalo en TVE
El 27 de octubre se emitió por

La 2 de TVE el reportaje "Sed de
Golf", del programa "Línea 900".
El reportaje de investigación
mostraba, a nuestro juicio, de
manera profesional y desde un
punto de vista riguroso, los pro-
yectos que, para el agua del tras-
vase del Ebro, están impulsando
en Murcia el Gobierno re g i o n a l ,
los ayuntamientos y los empre-
sarios. Tras su emisión, C HA
felicitó al director de TVE, por-
que, si habíamos sido muy críti-
cos en algunas de las informa-
ciones sobre el trasvase emitidas
por la televisión pública españo-
la, ahora teníamos que re c o n o c e r
la calidad de esta emisión. Sin
e m b a rgo, tras la presión efectua-
da por distintos sectores del PP,
la Dirección General de Radiote-
levisión Española se ha compro-
metido por escrito a emitir un
p rograma de compensación ante

C H A se ha ofrecido a las
Denominaciones de Origen arago-
nesas para intentar corre g i r, median-
te la presentación de enmiendas, los
p roblemas que causará la Ley de la

Viña y el Vino, que se tramita en el
C o n g reso. En opinión de CHA, la
Ley debe establecer un pro c e d i-
miento homogéneo de control del
viñedo por parte de todas las CCAA
para erradicar el fraude que existe
actualmente en el sector. No debe
p e rderse la paridad actual entre el
sector productor y el comerc i a l i z a-
dor en la re p resentatividad de los
Consejos Reguladores, pues el pro-
yecto del PP prima los intere s e s
industriales en perjuicio del agricul-
tor y de los intereses sociales. Debe
c o r regirse la clasificación de niveles
aplicables a los vinos, ya que la pro-
puesta provocará mucha confusión
en el consumidor a causa del exceso
de figuras de protección. Ta m p o c o
compartimos la privatización de los
ó rganos de control y certificación de
los niveles de protección, que puede
permitir que los más podero s o s
influyan en el criterio de actuación
del controlador y se pierda la nece-
saria homogeneidad. En definitiva,
el proyecto de ley  pretende dejar al
sector en manos de industriales y
grandes bodegas, lo que re p e rc u t i r á
negativamente en los viticultores y
en las actuales Denominaciones de
O r i g e n .

En defensa de las
Denominaciones
de Origen
aragonesas

el "agravio" que, al  pare c e r,
supuso este programa. 

Por este motivo el diputado
d e Chunta  Ara gonesista , José
Antonio Labordeta, interpeló al
D i rector de RTVE en el
C o n g reso, d enunci ando l as
medidas de compensación clara-
mente partidista y de imposición
política ante el trabajo indepen-
d iente de unos
p r o f e s i o n a l e s
que han anuncia-
do su intención
de dimitir si se
les obliga a re c t i-
ficar el reportaje. 

P ara pod er
ver este polémi-
co reportaje, en w w w.
chunta.com existe un enlace con
el sit io web de la Comisión ali-
cantina Pro-Río Segura donde se
ha colgado el  vídeo "Sed  de
Golf" en internet.

L a b o rdeta ha tenido varios
debates, "cara a cara", con el
M i n i s t ro de Fomento pidiendo que
se potencie el ferrocarril convencio-
nal, ante los anuncia-
dos recortes de servi-
cios, tras la puesta en
m a rcha del AVE: "Se
tiene que variar urg e n-
temente esta política de
transportes, porque el
t ren es un elemento
e s t ructurante del terri-
torio , vertebrador, eco-
lógico y vital para
n u m e rosas comarc a s
aragonesas. El pro b l e-
ma es que nos enfrentamos a un
p roceso liberalizador que no augura
nada bueno para estas líneas que
s u f ren el círculo vicioso al que le ha
sometido el gobierno: a menos
inversión, menos calidad, menos

servicios, menos usos, menos inver-
sión…". CHA ha denunciado el cie-
r re de estaciones como las de
Alagón, Monzón o Binéfar, y ha exi-

gido el mantenimiento de las líneas,
un abono de transporte, la mejora
de horarios y frecuencias, una re d
de cercanías para Aragón, una polí-
tica de conexión intermodal de
c o m u n i c a c i o n e s …

No perdamos el tren
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Algunas propuestas 
p resupuestarias de CHA
En este sentido, en el ámbito

territorial destinamos partidas para
todas las comarcas aragonesas y en
el ámbito de lo sectorial, se pre s e n-
tó un programa específico para
actuar en el tema de la vivienda,
con 40 millones de euros, destina-
dos a fomentar la construcción de
viviendas de protección y de alqui-
ler para las capas sociales que más

difícil tienen el acceso a la vivienda,
sin olvidar partidas para re h a b i l i t a-
ción y ayudas para la compra de la
primera vivienda para evitar la
"especulación". Un programa para
financiar los cambios educativos
que suponen las reformas que se
están desarrollando por parte del
Gobierno de A z n a r, con un coste
f i n a n c i e ro que no se ha incluido en
los presupuestos, con una cifra de
30 millones de euros. Así como una
partida destinada a paliar el déficit
p resupuestario de los ayuntamien-
tos ante la supresión del IAE, valo-
rado en 59 millones de euros en
A r a g ó n .

El gran montante de los cam-
bios propuestos se destinó a pro-
gramas de carreteras en A r a g ó n
con 100 millones de euros para

completar el eje pirenaico, la auto-
vía Pamplona-Huesca-Lleida, el
desdoblamiento de la N-232 en sus
tramos este y oeste, el de la N-II, así
como partidas para poder licitar
todos los tramos de la autovía
m u d é j a r. También partidas especí-
ficas para el "Puente del Te rc e r
milenio" en Zaragoza. En materia
de ferrocarril CHA destinaría otro s
100 millones de euros para apostar
por el transporte ferroviario con-

vencional y servicio de cer-
canías para Zaragoza, así
como un tranvía urbano. En
el ámbito medioambiental
se demandan partidas para
todas las obras hidráulicas
que tienen consenso social y
no causan impacto medio-
a m b i e n t a l .

Demandamos un pro-
grama urgente para la situa-
ción de las sedes de los tri-
bunales de Justicia en
Aragón, ante los pro b l e m a s
que se detectan y la necesi-

dad de recibir unas transfere n c i a s
en condiciones, apostando por una
inversión urgente de 80 millones
de euros. Sin olvidar también polí-
ticas de empleo con 28 millones de
e u ros más a ayudas de pro g r a m a s
de inserción laboral y apoyo a coo-
perativas y sociedades laborales.
Además de políticas integración
para inmigrantes con 20 millones
de euros. Finalmente pedimos 20
millones de euros para las nuevas
tecnologías y su desarrollo en
Aragón y otros 20 millones para
p rogramas culturales y de re c u p e-
ración del patrimonio. Así como
una petición de más partidas para
cumplir los compromisos interna-
cionales del Gobierno español en
cuanto a la ayuda al desarrollo y
c o o p e r a c i ó n .

Labordeta planta cara a los
Presupuestos Generales del Estado
La enmienda 201 a los

P resupuestos Generales del
Estado para 2003, presentada por
CHA, pedía dar de baja todas las
cantidades económicas pre v i s t a s
para la Sociedad Estatal
I n f r a e s t ructuras del Tr a s v a s e ,
S.A.(INTRASA), exactamente 157
millones de euros de inversión
pública. El PP y CC re c h a z a ro n
esta enmienda, que, sin embarg o ,
sí obtuvo el apoyo de PSOE, IU y
las formaciones nacio-
nalistas de izquierd a ,
mientras que CIU se
abstuvo. José A n t o n i o
L a b o rdeta mostró su
satisfacción por el voto
de la izquierda, porq u e
supone un nuevo re s-
paldo a una cultura del
agua que no apuesta por
los trasvases; y lamentó
que el PP se muestre
"encerrado en su burbu-
ja", "aislado de la re a l i-
dad", "ajeno a todos los
informes, a todas las  re a l i d a d e s
que se van conociendo sobre la
endeblez técnica del trasvase y
sus verd a d e ros fines". 

Por lo demás, los Pre s u-
puestos del PP son una "fotoco-
pia " de los a ños anteriore s :
reducción del gasto social, obse-
sión por el déficit cero, escasas
inversiones en Aragón… Frente a
este proyecto de ley, el diputado
de CHA p resentó casi dos cente-
n a res de enmienda s p arc i a l e s
que suponían unos cambios en la
inversión de más de 500 millones
de euros. Con estas iniciativas,
Chunta Aragonesista pre t e n d í a
apostar por otro modelo de
entender los presupuestos. Sin
e m b a rgo, fueron rechazadas por
el rodillo "popular".
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Sin duda, el último curso parla-
mentario en Aragón, antes de la cita
con las urnas, se está caracterizando
por la inestabilidad. La pérdida de la
mayoría absoluta (por la ruptura del
a c u e rdo con IU) ha dejado al
Gobierno de coalición PSOE-PA R
sin Presupuestos para el 2003 y en
minoría frente a las iniciativas de
c o n t rol de la oposición (como la
comisión de investigación sobre el
caso Euro residuos o la ley de publi-
cidad institucional). La pro x i m i d a d
electoral hace que el PAR empiece a
d e s m a rcarse de su socio y a lanzar

continuos mensajes hacia el PP, pac-
tando los "pelotazos" urbanísticos en
el Ayuntamiento de Zaragoza,
repartiéndose como cromos los
Consejos Comarcales y gozando con
las ofertas de un PP dispuesto a
e n t regarle la presidencia del gobier-
no a José Ángel Biel. El cese y la
dimisión de dos Consejeros en los
últimos meses, Porta y Longás,
envueltos en diversos escándalos,
han dejado tocado al Gobierno, pero
especialmente al PAR, del que
Longás sigue siendo secretario gene-
ral. Huele a fin de ciclo.

[ cortes ]
Inestable final de legislatura 
para el Gobierno PSOE-PA R

C H A defiende la
libertad de
información y de
cátedra sobre el PHN

C H Apromueve una ley
que regule la publicidad
i n s t i t u c i o n a l

Impulso a la red de
museos de Aragón

Bizén Fuster ha denunciado la
campaña de hostigamiento social y
mediático que sufren en el Levante
español los disconformes con el
Plan Hidrológico, "una auténtica
caza de brujas". Pro f e s o res de la
Universidad de Murcia son acusa-
dos por el Gobierno regional de
perjudicar "el interés general".
Estudiantes universitarios se
movilizan contra "pro f e s o res anti-
m u rcianos". Parecida situación
padecen los grupos ecologistas y
colectivos políticos y sociales de
todo tipo que, con una dignidad y
valentía especialmente encomia-
bles, mantienen posiciones críticas
con el PHN. Paralelamente, TVE
exige rectificar un reportaje de
"Línea 900" por haber molestado al
P P m u rciano, mientras otros pro-
gramas musicales o pro m o c i o n a l e s
defienden posiciones tendenciosa-
mente favorables al trasvase del
E b ro. Por eso, constatada la vulne-
ración de principios constituciona-

les, CHA pide a las Cortes de
Aragón  que expresen su solidari-
dad con los profesionales perse-
guidos por ejercer sus libertades
de opinión, de cátedra y de infor-
mación con motivo del debate
h i d ro l ó g i c o .

El Pleno de las Cortes de A r a g ó n
ha tomado en consideración una
p roposición de ley presentada por
CHA, que tiene por objeto establecer
los principios generales que re g u l e n
la publicidad institucional que lle-
van a cabo las administraciones
públicas de Aragón. La diputada
Yolanda Echeverría ha destacado
que "este tipo de publicidad debe
servir para comunicar a la ciudada-
nía la información estrictamente de
carácter administrativo y debe lle-
varse a cabo a través de los medios
de comunicación social, teniendo en
cuenta los criterios objetivos que
garanticen la libre concurrencia y la
igualdad; por ello, debemos evitar la
i n c o r recta utilización de la publici-
dad, que llega a convertir la infor-
mación en propaganda partidista".
Dicha iniciativa parlamentaria, que
contó con el respaldo de la oposi-
ción, recoge también la incidencia de
la publicidad en los procesos electo-
rales y considera que "es pre c i s o
establecer criterios para re c h a z a r
cualquier intromisión desde el sec-
tor público en el voto popular".

Una moción presentada por
C H A en la que se insta al Gobierno
de Aragón a elaborar un Plan
General de Museos, a crear un equi-
po técnico de restauración, conser-
vación y difusión pedagógica para
atender a todos los centros del siste-
ma de museos, y a impulsar un
nuevo proyecto museístico en torno
a la figura de Goya, ha sido apro b a-
da por las Cortes de Aragón. El
diputado de CHA Gonzalo Gonzá-
lez calificó de nefasta la política de
museos del Departamento de Cultu-
ra por el incumplimiento de nume-
rosos proyectos (como la ampliación
del Museo de Zaragoza o la puesta
en marcha del Espacio Goya) y
denunció el desinterés de la DGA
por la mayor parte de los 75 espacios
museísticos locales y comarcales de
titularidad municipal y privada, que
en el 2002 sólo re c i b i e ron para su
mantenimiento una limosna de 56
millones de pesetas, a pesar de la
importante labor que desarrollan y
de que salen adelante sólo por la
voluntad de las personas que los
gestionan a través de asociaciones
culturales o entidades privadas. 



Autónomas. Esta decisión tuvo
como consecuencia una re v a l o r i z a-
ción de la empresa. Y también supu-
so revocar la decisión de 1995 que
p rohibía de forma expresa la impor-
tación de deshechos tóxicos origina-
dos en otros territorios. Por medio,
están las subvenciones que el
Ejecutivo destinó en su día a la cita-
da empre s a .

Nada más conocerse el "pelota-
zo", CHA solicitó la compare c e n c i a
del Consejero de Medio A m b i e n t e
para que diera las oportunas expli-
caciones y, posteriormente, pro p u s o
al resto de los grupos parlamenta-
rios la creación de una Comisión de
Investigación sobre el caso, comisión
ante la que tuvieron que compare c e r
el Consejero y altos cargos de Medio
Ambiente y del Gobierno de A r a-
gón, así como los re p re s e n t a n t e s
e m p resariales de Euro residuos y de
FFC. Mientras, el Gobierno de
Aragón optó por encargar un infor-
me a la Comisión Jurídica A s e s o r a ,
que no contentó ni unos ni a otro s ,
p e ro que reconocía "ciertas irre g u l a-
ridades" al tiempo que estimaba
que la tramitación del expediente
administrativa era del todo correcta. 

Echeverría señalaba que el "caso
E u ro residuos" ha destapado lo peor
de algún político, de la administra-
ción y de algunos empresarios, que
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El pelotazo Euroresiduos hace caer 

a otro Consejero del PAR

C H A denuncia 
el descenso del
Aeropuerto de Zaragoza

La venta de la empre s a
E u ro residuos S.A, que desde 1995
venía gestionando el vertedero de
residuos tóxicos y peligrosos ubica-
do en To r recilla de Va l m a d r i d
(Zaragoza), a Fomento de Cons-
t rucciones y Contratas (FCC) por
importe de 24 millones de euro s
(casi 4.000 millones de pesetas) ha
desvelado un verd a d e ro "pelotazo"
en Aragón, dado que la operación
de compraventa se realizó tras
modificarse las condiciones de
explotación de dicho vertedero, lo
que generó importantes plusvalías. 

A instancias del Grupo Parla-
mentario CHA, las Cortes de
Aragón constituyeron una Comi-
sión de Investigación sobre el asun-
to, que ha concluido remitir el caso a
la Fiscalía ante las evidencias encon-
tradas. La diputada Yo l a n d a
Echeverría, ponente en dicha comi-
sión de investigación, destacaba que
la conclusión clave del caso
E u ro residuos es que el Gobierno de
Aragón modificó las condiciones de
autorización de gestor de re s i d u o s
de dicha empresa para favore c e r
i n t e reses privados, dado que dicho
cambio incrementó artificialmente el
p recio en la operación de venta,
mientras se estaban negociando las
condiciones de ésta. 

El entonces Consejero de Medio
Ambiente del Gobierno aragonés,
Víctor Longás, y todavía secre t a r i o
general del PAR, tuvo que dimitir
tras la polémica que ha supuesto
conocer que la venta de esta empre-
sa estuvo directamente vinculada a
la autorización administrativa otor-
gada por la Dirección General de
Calidad Ambiental a Euro re s i d u o s
– e m p resa cuyo re p resentante se vin-
cula al PAR- para permitirle la
importación de residuos tóxicos pro-
cedentes de otras Comunidades

C H A ha denunciado el des-
censo del nivel de seguridad del
A e ropuerto de Zaragoza en el
ranking establecido por la Org a-
nización de Aviación Civil Inter-
nacional, dejando a nuestro aero-
puerto en la misma categoría de
los existentes en ciudades de
mucho menor tamaño y pobla-
ción como Salamanca o El Hierro .
Bizén Fuster ha presentado varias
iniciativas para pedir explicacio-
nes a la DGA y al Gobierno cen-
tral, ante la pro g resiva pérdida de
actividad del A e ropuerto: "Es ina-
ceptable que una de las ciudades
más importantes no disponga de
un aeropuerto en condiciones.
Resulta paradójico que desde
Aragón apostemos por crear el
mayor centro logístico de Euro p a
(PLAZA) mientras el aero p u e r t o
languidece por falta de inversio-
nes y por una nefasta gestión".

han obrado impunemente como
g rupos de presión. No hay que olvi-
dar la estrecha relación que este
asunto tiene con el Plan de Residuos
P e l i g rosos de Aragón, considerado
por CHA como pre m e d i t a d a m e n t e
ambiguo, que limita también los
residuos a importar a que no sean
objeto de tratamientos de elimina-
ción. CHA considera –y dejó cons-
tancia de ello en las conclusiones de
la Comisión de Investigación- que
ha existido trato de favor hacia
E u ro resiudos, que se tomó una
decisión administrativa a sabien-
das de que era incorrecta y  que el
expediente no se tramitó bajo los
principios de objetividad y de
i m p a rc i a l i d a d .

Yolanda Echever ría



Los Diputados de CHA y
p a t ronos de la Fundación Gaspar
To r rente para la Investigación y
D e s a r rollo del A r a g o n e s i s m o ,
Bizén Fuster y Chesús Bernal, han
visitado, del 14 al 21 de enero, en
un viaje organizado por esta
Fundación a las comunidades ara-
gonesas ubicadas en A rgentina y
Chile (el Círculo de Aragón de
Buenos A i res, el Centro A r a g o n é s
de La Plata, la Unión Aragonesa de
Mar del Plata, el Centro A r a g o n é s
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de Rosario, la Casa de Aragón de
Mendoza y la Colectividad
Aragonesa de Santiago de Chile).
La dirección de CHA ha manteni-
do varios encuentro s - c o l o q u i o
s o b re los 20 años de Estatuto de
Autonomía de Aragón, los 25 de
las primeras elecciones democráti-
cas en España y los cambios nor-
mativos que, para la emigración
aragonesa, ha supuesto la re c i e n t e
Ley de relaciones con las Comu-
nidades Aragonesas del Exterior. 

CHA, con la emigración
aragonesa en Argentina y Chile
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CHA participa en el III Foro
Mundial de Porto Alegre

Culmina la
campaña “Aragón

con el Sahára”

Una delegación de CHA, formada por el Diputado Gonzalo
González, el Secretario de Asuntos Económicos, Empleo y Desarrollo
Rural de CHA, Pedro Lobera, y el miembro del Comité Nazional de
CHA, Chorche Tricas, ha participado en el III Foro Social Mundial cele-
brado en la localidad brasileña de Porto Alegre del 23 al 28 de enero. La
participación ha sido activa al presentar una comunicación sobre la
Nueva Cultura del Agua y el caso de Aragón, profundizando en el recha-

zo a los  trasvases y las
grandes obras de re g u l a-
ción. Gonzalo González,
representando a las Cortes
de Aragón, ha participado
también en el Foro
Parlamentario Mundial
que ha tenido lugar parale-
lamente. Con su presencia,
CHA expresa su compro-
miso por los valores de la

denominada globalización solidaria, nacida en torno al Foro de Porto
Alegre, bajo el lema "Otro mundo es posible" y en contraposición con la
globalización neoliberal (simbolizada en el Foro de Davos).

Por otra parte, los responsa-
bles del Rolde de Solidaridad de
CHA, Raquel Cuartero y Chusé
Bolea, han acudido a Cuba para
asistir a la Confere n c i a
Internacional "Por el equilibrio en
el mundo", celebrada durante el
centenario de José Martí, apóstol
de la independencia cubana.

C H A visitó el pasado mes de
d i c i e m b re los campamentos de
refugiados saharauis en Ti n d u f
( A rgelia) como acto final de la
campaña de solidaridad "Aragón
con El Sáhara, países hermanos",
d e s a r rollada a lo largo del año. La
delegación aragonesista la forma-
ban el Diputado Gonzalo
González, el Secretario de
Cooperación Internacional de
CHA, Eduardo Galochino, el
alcalde de Artieda, Luis Solana, y
la concejala de Sabiñánigo, Natalia
López, a quienes acompañaban
algunas de las familias que acogen
niños saharauis durante las vaca-
ciones. Durante una entrevista con
el Presidente de la República
Árabe Saharaui Mohamed
Abdelaziz, los miembros de CHA
p u d i e ron  informarle de los re s u l-
tados de la campaña (acuerd o s
institucionales, recogida de pro-
ductos básicos y charlas de con-
cienciación). Asimismo pudiero n
conocer de primera mano las
deplorables condiciones de vida

en  los campamentos, pero tam-
bién la esperanzada constru c c i ó n
de hospitales, escuelas y otras
infraestructuras. Precisamente
para atender las necesidades de la
población saharaui CHA e n t re g ó
su partida destinada a la coopera-
ción al desarro l l o .
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[ roldes ]

El Rolde de Política Social de
CHA, que coordina Antonio Garc í a ,
consideró necesario, a raíz de la "II
Asamblea Mundial sobre el
Envejecimiento" organizada por
Naciones Unidas, hacer una re f l e-
xión profunda sobre las Personas
M a y o res, que re p resentan el 20,82 %
de la población aragonesa. La des-
población y el envejecimiento de
Aragón es una preocupación cons-
tante para CHA y, desde el Rolde de
Política Social, nos propusimos ini-
ciar un proceso de acercamiento a la
realidad de las Personas Mayore s .
P r i m e ro, elaboramos, a partir de un
documento de Álvaro Sampedro, un
estudio sobre la situación re a l
(demográfica, social, sanitaria, eco-
nómica, de ocio, etc.) de las Personas
M a y o res en Aragón que podría ser-
vir como base de todo el trabajo pos-
t e r i o r. Después, realizamos una
encuesta a más de 450 entidades y
colectivos que trabajan con Personas
M a y o res, cuyas conclusiones nos
p e r m i t i e ron enfocar el siguiente
paso. Y finalmente convocamos un
f o ro de debate sobre todo lo re l a c i o-
nado con las Personas Mayores, un
E n c u e n t ro de y para los Mayore s ,
contando también con sus interlocu-
t o res, con el objetivo de recoger sus
inquietudes, problemas y pro p u e s-
t a s .

La realización de las "I Jornadas
s o b re Personas Mayores en A r a g ó n "
(12 y 13 de diciembre de 2002) supu-
so un gran esfuerzo para las perso-
nas que se implicaron en su pre p a r a-
ción y también para CHA c o m o
o rganización. Tanto el nivel de parti-
cipación (152 inscritos, 27 entidades
re p resentadas, desde asociaciones
de pensionistas y jubilados hasta
residencias, centros de día, hospita-

les y centros de salud, pasando por
colegios profesionales o la pro p i a
Universidad de Zaragoza) como el
nivel de los ponentes (la Asesora del
Justicia de Aragón Rosa Casado y el
Diputado de CHA José A n t o n i o
L a b o rdeta) y de los coord i n a d o re s
de los grupos de trabajo (una docena
de profesionales dirigidos por la
p rofesora de Estudios Sociales
Carmen Gallego) nos permite valo-
rar la convocatoria como un éxito.
Enfocamos el esfuerzo en ofrecer un

El nivel de participación convirtió en un éxito estas I Jornadas.

CHA aborda la problemática 
de los mayores

I Jornadas sobre Personas Mayores en Aragón

p rograma atractivo que facilitara el
i n t e rcambio espontáneo de ideas,
opiniones y experiencias.

Los asistentes, repartidos en
diversos grupos de trabajo, pudie-
ron profundizar en los distintos pris-
mas de la realidad que conocían (la
situación sociosanitaria, la mujer
m a y o r, el mundo rural, la atención
de las personas no válidas y su fami-
lia, los mayores y las nuevas tecno-
logías de la sociedad de la informa-
ción, el ocio y la calidad de vida, el
asociacionismo y el voluntariado,
los malos tratos…). También, en una
actividad moderada por Chusé
Antón Pascual, pudieron interc a m-
biar experiencias novedosas de tra-
bajo con mayores, que perseguían su
integración social y familiar, su ocio,
su salud y su calidad de vida. 

La intervención del Presidente de
CHA, Bizén Fuster, en el acto de
clausura de las Jornadas, expresó el
c o m p romiso de nuestro partido con
las Personas Mayores y apostó por
una política de integración de las
mismas como parte activa de la
sociedad aragonesa, a través del
d e s a r rollo de cauces de participación.



de otras vanguardias, así
como su compromiso con las
luchas que compartimos
desde el aragonesismo de
i z q u i e rda (plurilingüismo,
ecologismo, antirracismo,
solidaridad internacionalis-
ta, nueva cultura del agua,
etc.). José Juan "Jota" Lanuza,
Fidel Vicente, A l f o n s o
Úrbez, José Prieto "Flip" y

Miguel Isac, en nombre de todos los
m i e m b ros del grupo, re c o g i e ron de
manos del Presidente de CHA,
Bizén Fuster, sendas placas conme-
morativas en cerámica de Muel.

[ cosas de casa ]
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Ixo Rai! recibe el III Premio
Derechos y Libertades de Aragón

Se acaba de inaugurar la
nueva Sede Territorial del
Altoaragón, en la ciudad de
Huesca. El amplio local, sin
b a r reras arq u i t e c t ó n i c a s ,
mejorará sensiblemente la
c e rcanía del partido a la
sociedad oscense. La fachada
acristalada nos pre s e n t a
como una org a n i z a c i ó n

t r a n s p a rente y un espacio abierto a la participación ciudadana. El pre s i-
dente comarcal de CHA-Plana de Uesca, Zésar Biec, la portavoz munici-
pal, Azucena Lozano, y el Presidente nacional del partido, Bizén Fuster
(en la foto), dieron la bienvenida a la nueva sede .

También se ha tenido que mudar CHA-Valdejalón. El nuevo local de
La Almunia se estrenó en un acto multitudinario, en el que el pre s i d e n t e
c o m a rcal José Manuel Latorre fue bien arropado, no sólo por Fuster, sino
también por los almunienses que ocupan responsabilidades nacionales en
el partido, como el Secretario General (y portavoz municipal), José
Antonio A c e ro, y el de Organización, Gonzalo Orna.

P e ro donde más se nota el esfuerzo de crecimiento es precisamente en
las comarcas turolenses, donde, a la creación de nuevos Ligallos, hay que
sumar la apertura de nuevas sedes. La refundada A g rupación Comarc a l
del Bajo Aragón ha inaugurado casi simultáneamente dos sedes en
Alcañiz y en Alcorisa, que van a ser
fundamentales en la inmediata
expansión del partido en las comar-
cas de la histórica región bajoarago-
n e s a .

El pasado 20 de
D i c i e m b re, en una cena a la
que asistieron más de un cen-
tenar de comensales, en el
m a rco de los actos conmemo-
rativos con motivo del 411
aniversario de la ejecución del
Justicia de Aragón, Juan de
Lanuza, el Consello Nazional
de CHA ha entregado el III
P remio "Derechos y
Libertades de Aragón" al grupo de
f o l k - rock aragonés "Ixo rai!", re c i e n-
temente disuelto tras una carrera de
c a t o rce años de trabajo y éxito en los
escenarios. CHA ha valorado a la

hora de conceder este galardón la
contribución de "Ixo rai!" a la cultura
aragonesa alternativa, aportando un
estilo original basado en el mestizaje
de la música tradicional aragonesa
con otros ritmos de otras latitudes y

Más cerca de la sociedad Iniciativa juvenil para la
legalización del cannabis

Las "II Jornadas sobre la legaliza-
ción del cannabis", organizadas por
Chobenalla Aragonesista, Uniber-
sidá y la SECA el pasado mes de
o c t u b re, fueron un éxito, con la par-
ticipación de expertos en usos medi-
cinales del cannabis y juristas que
a n a l i z a ron la viabilidad de implan-
tar c o f f e - s h o p s en el Estado español,
así como re p resentantes de los cinco
partidos parlamentarios que deba-
t i e ron sobre la despenalización de la
tenencia y consumo del cannabis en
l u g a res públicos. Este fue el marc o
en el que se presentó el "Manifiesto
de Zaragoza por la Despenalización
de los derivados del cannabis", fir-
mado hasta la fecha por 15 org a n i z a-
ciones juveniles en el que se denun-
cian los perjuicios que provoca la
p rohibición, en clara incohere n c i a
con el trato legal que reciben otras
d rogas legales más peligrosas. 

Relevo en la ejecutiva: El Comité Nazional de CHA h a
elegido a César Ceresuela para sustituir en la Secretaría de

Formación del Consello Nazional a Andrea Jiménez, que ha dimitido por
razones personales.

p u rn a s



C o n g reso ten-
drán también su
espacio, para
que los conozcas
m e j o r, para
comunicarte con
ellos y para
poder leer sus
iniciativas parla-
mentarias y sus

intervenciones más significativas. El
c reciente papel de las instituciones
e u ropeas en la vida política arago-
nesa justifica que le dediquemos su
l u g a r. Además, la mayoría de estos
contenidos estarán disponibles tam-
bién en aragonés y en catalán, como
e x p resión de nuestro compro m i s o

con la pluralidad lin-
güística en Aragón, tam-
bién en la red. Final-
mente, desde nuestra
web podrás contactar
con los sitios de algunas
A g rupaciones Comar-
cales de CHA, así como
con Chobenalla A r a g o-
nesista y la Fundación
Gaspar To r rente. Cons-
cientes de que las nuevas
tecnologías han abierto
un nuevo espacio de
relación social, CHA
q u i e re continuar exten-
diendo nuestro trabajo y
nuestras re i v i n d i c a c i o-
nes en internet, mejoran-
do nuestras herramien-
tas para ser cada vez un
mejor cauce para la par-
ticipación política de la
sociedad aragonesa del
siglo XXI. Por eso, en
w w w.chunta.com e n c o n-
trarás muchas cosas que
hacer y mucho por
donde navegar, cada día.

Los tiempos también han cam-
biado nuestro sitio web. En un
nuevo esfuerzo por estar más cerc a
de los aragoneses, estén donde
estén, y por ofrecer la máxima infor-
mación posible sobre la actividad y
las propuestas de CHA y sus gru p o s
institucionales, acabamos de estre-
nar una web con un diseño nuevo,
con muchos más contenidos que la
anterior y con una vocación de man-
tenerse permanentemente actuali-
zada, en el momento en que se pro-
duce la noticia. Las notas de pre n s a
del partido y sus grupos institucio-
nales serán las protagonistas de
n u e s t ro portal, así como los artícu-
los de opinión de nuestros dirigen-
tes y cargos públicos.
N u e s t ros comunicados
a p a recerán en la red a la
vez que se envían a los
medios de comunica-
ción, garantizando la
renovación diaria de
w w w.chunta.com. La
Agenda será también
una herramienta impre s-
cindible para militantes
y amigos de nuestro pro-
yecto que quieran estar
al día de las diversas
convocatorias de actos
públicos, charlas o mani-
festaciones. Los inter-
nautas podrán bucear en
los 16 años de historia de
CHA, conocer el funcio-
namiento de los órg a n o s
del partido, encontrar los
cauces de participación
si quieren colaborar,
informarse acerca de las
Campañas que están en
m a rcha y también acce-
der a nuestras publica-
ciones en formato pdf (el
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w w w.chunta.com, al día
Nuestra web estrena nuevo diseño 

y mucho contenido que se actualizará diariamente

Aragón Libre y los Documentos
CHA, entre otros). Un mapa sensi-
ble permitirá ver la implantación de
C H A en las comarcas aragonesas y
ponerse en contacto con quien
ocupa las diversas re s p o n s a b i l i d a-
des en el territorio. Nuestros Dipu-
tados en las Cortes de Aragón y el

Globalizazión y aragonesismo
D i n t ro de l'autibidá formatiba desembolicata por CHAen os

zaguers meses, cal acobaltar a sobrebuena charrada de Carlos
Taibo, profesor de Zenzia Politica de a Unibersidá Autonoma de
Madrid, sobre "Globalizazión y Nuebo Desorden". Pre z i s a m é n

uno de os suyos artí-
clos ubre o lumero 2
de "Ta pensar"
(publicazión interna
de formazión), ade-
dicato monografica-
mén á o debate sobre
a globalizazión.
Tamién bi estió pre-
sentato o libro

"Brava gente", sobre o Mobimiento de os Sin de Tierra (MST), de
Brasil, contando con a presenzia de belunos de os suyos pro t a-
gonistas (auto á o que corresponde a foto). Por a suya parti, a
Fundazión Gaspar To r rente presentó lo lº 3 de a rebista arago-
nesista de pensamiento "El Ebro" y zelebró as IV Chornadas
s o b re modelo d'Estato, en as que i parteziporon en sendas cha-
rradas o dirichén sozialista basco Ramón Jáuregui y o coord i n a-
dor nazional de o Bloque Nacionalista Galego Anxo Quintana,
zarrándo-se o ziclo con una mesa redonda de dirichens de os
t res partitos aragonesistas, en a que o portaboz de CHA C h e s ú s
Bernal debatió con o presidén de as Cortes d'Aragón José María
Mur (PAR) y con o líder d'INAR Manuel Escolá.
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Rte.:

Sr. cartero, por favor,
señale con una X las
causas de la devolución

Ausente

Defunción

Cambio domicilio

Desaparecido

Señas insuficientes

Rehusado

PRENSA 
INFORMATIVA

PERIÓDICO

"Asesinaos si así lo deseáis,
e x t e rminaos vosotros: los teorizantes de ambas cercasque jamás asiréis un fusil de bravura.

Asesinaos, pero vosotros, los inquisitoriales azuzadore s de la matanza…
P e ro dejad tranquilo a ese niño que duerme en una cuna."

¡NO a la GUERRA!
No en nuestro nombre.

No con nuestro silencio.

Miguel Labord e t a, 
del poema recitado en el Congreso de los Diputados por José Antonio Labordeta (CHA) 

dura nte el debate del 5  de febre ro  de 2003 sobre la guerra de Irak).


